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COMEÇA A
GRANDE FESTA

NOSSA OPINIÃO
O amadurecimento político da

população ao questionar gastos
públicos com a Copa do Mundo é
um importante legado para o país

A
maior festa do esporte no pla-
neta não necessariamente há
que ser perfeita. O Brasil de-
monstra isso como poucos an-
fitriões o fizeram. A Copa das
Copas, assim batizada pelo Pa-

láciodoPlanalto,éumsloganqueseaplicapara
o que deu certo e para o que falhou nos pre-
parativos. O bom-senso manda que se aprovei-
tem o máximo possível os aspectos positivos.

O país-sede da Copa do Mundo sempre é be-
neficiado com um movimento para cima no seu
PIB, segundo estudo mostrado pela jornalista
Míriam Leitão. No Brasil, nem tanto. Há incre-
mento de algumas atividades industriais e do
turismo, que puxa ampla cadeia de serviços.
Ainda assim, a expectativa geral de crescimento
para2014estáabaixode1,5%.Épibinhoemano
de Copa, e com inflação dando volta olímpica.

Omegaeventocomeçahojecompoucomaisda
metade das obras de mobilidade urbana e ae-
roportos em funcionamento nas das cidades-se-
de.De87obrasprevistas,só44foramentregues,
das quais 15 ainda incompletas – 32 não se sabe
quando ficarão prontas. Esse é o balanço após
seteanosdeprazo.Vergonhoso.

Mais lamentável do que isso e absolutamente
irreparável são as 8 mortes de operários du-
rante a construção de estádios, número recor-
de em preparativos para Copa. É quatro vezes
maior do que o registrado na África do Sul, no
Mundial de 2010. Nada justifica isso.

O Brasil desperdiçou uma oportunidade sem
igualparasemostraraomundoeconomicamen-
te forte, disciplinado para cumprir metas e atra-
tivo em qualidade de vida. Fica para a próxima.

Mas o país ganhou muito em amadurecimen-
to político com a realização desta Copa, cujo
custo direto para o Tesouro Nacional está cal-
culado em R$ 1,32 bilhão, conforme levanta-
mento do jornal Valor. O questionamento do
dinheiro público é indicativo de avanço do sen-
so crítico e de participação da sociedade. Isso é
um grande legado, e que tende a crescer.

Nasquatrolinhas,torçamospeloscanarinhos.
Em paz e com civilidade.

EU DIGO QUE...

“Chegou a hora!
E vamos todos
juntos. É o
nosso Mundial”
—
Luiz Felipe Scolari
Técnico da Seleção
Brasileira, passando
mensagem aos
brasileiros, a
autoridades e aos
torcedores que
acompanham a
Seleção Brasileira
pelas ruas do país

“Quando tem
uma falta no
campo, o árbitro
apita e
interrompe a
partida para
dizer que aquilo
não pode. Mas
quando tem um
gesto de racismo,
a partida
continua”
—
Lilian Thuram
Ex-jogador campeão
do mundo com a
França, defendendo
que árbitros parem as
partidas em caso de
racismo

Do papiro
ao hipertexto

Arnaldo Niskier
É doutor em Educação e membro da Academia Brasileira de Letras

Estamos convencidos de que se perde muito
tempo, em sala de aula, ditando para os alunos,
fazendo chamadas ou cuidando da disciplina

Não foi só a escrita que evoluiu com as
novas tecnologias. O leitor também se
transformou. Na época do papiro, para ler
era preciso segurar pesados rolos presos à
madeira com as duas mãos. Ler e escrever
ao mesmo tempo era um ato impensável.
A escrita evoluiu em diversos suportes.
Foi esculpida em argila, desenhada no
papiro e no pergaminho, inscrita no papel
até ser digitalizada no mundo virtual. Em
cada suporte foi objeto de tecnologias
diferentes. O pergaminho, a partir do
século II d.C., tornou possível organizar o
texto em códices, antecessor do livro, com
lâminas de peles sobrepostas, onde os
monges escreviam com ossos molhados e
penas de aves. Somente em 1884 foi
inventada a caneta-tinteiro e, em 1937, a
caneta esferográfica.

A prática da leitura, durante a Idade
Média, concentrou-se no interior dos tem-
plos, a partir das Sagradas Escrituras. Até o
século X a leitura era uma experiência
pública: uma pessoa lia e outros ouviam. A
leitura silenciosa foi uma revolução no ato
de ler. Para facilitá-la foi necessário de-
senvolver a pontuação.

O desenvolvimento das cidades, entre os
séculos XI e XIV e a existência das escolas
propiciaram a alfabetização, ampliando o

acesso à escrita. A imprensa, técnica ba-
seada nos tipos móveis e na prensa, tornou
possível a multiplicação da escrita com
Gutemberg, em 1440. Foi uma invenção
revolucionária, talvez a mais importante da
era moderna. Depois dela, a nova re-
volução para a escrita e a informação é o
computador. Novas tecnologias prometem
revolucionar ainda mais a escrita.

Temos hoje 60 milhões de alunos
frequentando as escolas brasileiras, em
todos os níveis. Cerca de 33% da po-
pulação, um número bastante expres-
sivo. O ensino cresceu muito, nos úl-
timos anos, sobretudo no fundamental.
Mas quais são as perspectivas?

A resistência a novas formas de co-
municação surge diante de cada nova
tecnologia, como se o novo viesse para
substituir o velho. A reação é a mesma
que vivemos diante da ameaça da te-
levisão ao cinema e ao rádio e do
computador ao livro impresso.

Estamos definitivamente convencidos de
que se perde muito tempo, em sala de aula,
ditando para os alunos, fazendo chamadas
ou cuidando da disciplina. Há um estudo
que comprova o desperdício, com essas
ações, de cerca de 31% do total de uma
aula de 50 minutos. Se o período na escola
é considerado insuficiente, para quem não
tem o tempo integral, não se deve insistir
nesse formato clássico e superado. O que o
professor escreve na lousa pode perfei-
tamente estar à disposição dos alunos nos
computadores, hoje comuns em algumas
escolas, e isso evidentemente dá um gran-
de ganho aos que agem assim.

HÁ 50 ANOS
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Aumento salarial
do funcionalismo
da União será
votado até terça

Fontes autorizadas do
Dasp informaram que,
de acordo com a recente
decisão governamental,
o aumentos dos
vencimentos do
funcionalismo civil da
União terá o piso de 110
por cento e o teto de 128
por cento, matéria que
continua sendo
examinada pela
Comissão Especial do
Senado. Segundo
informou o sr. Paulo
Sarazate, relator do
projeto, o aumento será
votado até terça-feira.
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